O Papel das TICS na Educação Moçambicana
Introdução
A partir da análise sobre os temas apresentados no módulo de políticas públicas em educação, parte integrante do Mestrado em Ciências de Educação, no qual fazem parte, dentre outros, as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) no processo de Ensino e Aprendizagem (PEA), problematiza-se a forma como o currículo está envolvido na fraca massificação e praticabilidade deste que é considerado um dos instrumentos indispensáveis na escola em pleno século XXI.

Em 2007, o Ministério de Educação e Cultura (MEC) introduziu um novo currículo que consigo trouxe várias inovações no Ensino Secundário Geral (ESG). Uma destas referidas inovações foi a introdução da disciplina de TICs. No âmbito da introdução desta disciplina, uma das áreas curriculares na estrutura curricular do Ensino Secundário Geral do Segundo Ciclo (ESG2), foi a área de tronco comum sendo constituído “pelas disciplinas de Língua portuguesa, Língua Inglesa, Introdução a Filosofia, Matemática, Tecnologias de Informação e Comunicação e Educação Física.” (PCESG, 2007:51)

O currículo que esta na posse dos professores prevê que, com vista ao desenvolvimento de competências nos alunos, “no ESG2, dar-se-á continuidade a perspectiva de ensino já iniciada no ESG1: uso das TICs como meio para acesso aos conhecimentos de diferentes disciplinas curriculares.” (PCESG, 2007:53)
Portanto, o que encontramos nas escolas secundárias do nosso país são realidades completamente diferentes das previstas neste currículo, pois, espera-se que, os alunos apliquem o conteúdo dos seus conhecimentos na resolução de problemas e desenvolvam um conjunto de técnicas de sistematização, tratamento de informação, aplicações, pesquisa e utilização interactiva das Novas Tecnologias de Informação e Comunicação (NTICs).

Nesta óptica, o currículo deve procurar em grande parte, responder as exigências e necessidades da sociedade onde a escola se enquadra e deve também ir ao encontro das aspirações do próprio aluno, como figura principal e centro das atenções da sua própria aprendizagem.

O presente trabalho vai abordar as principais dificuldades encaradas pelos docentes e estudantes, sem deixar de lado a escola que é o foco central de acção onde tem lugar o processo de ensino e aprendizagem no âmbito das políticas das TICs na educação moçambicana, com particular destaque para o ESG2.

O tema do presente trabalho é “As Politicas das TICs na Educação Moçambicana.” Uma questão principal que se pretende com a escolha deste tema para o presente trabalho é o facto desta área de TICs em uso na educação ser uma inovação e o Ministério da Educação (MINED) tem estado a investir muito nesta área com o apoio de várias entidades nacionais e internacionais.

Para a sociedade, este tema é importante porque as tecnologias que são usadas pelos estudantes tem como objectivo principal, ajuda-los a aceder a informação para facilitar a aprendizagem e por conseguinte, aplicarem estas tecnologias no acesso a informação que vise solucionar os problemas que inquietam a sociedade.

Cientificamente, o tema irá ajudar a encontrar o que esta falhando na implementação desta inovação na área da educação uma vez que tanto tem sido investido mas os resultados esperados as aquém da expectativa e o saber fazer científico com a facilitação destas tecnologias não é sentido nos estudantes tanto durante a formação como também depois desta.
Para as instituições nacionais e estrangeiras ligadas a área da educação, este tema de pesquisa trará um incremento no acesso a estes instrumentos de ensino e aprendizagem fazendo com que o que esta sendo produzido vá ao encontro do utilizador e nesta ordem de ideias, politicas adequadas a serem aplicadas poderão ser concebidas, desenhadas e implementadas tendo em conta esta relação entre o utilizador e o produtor.

Profissionalmente, devido a crescente demanda no uso de TICs na educação, teremos como referencia os aspectos que tem se achado como problemáticos, tanto para os professores quanto para os estudantes, no uso destas tecnologias.
Pessoalmente, a escolha deste tema teve como motivação a maior preocupação de sempre que se centra na necessidade de avaliar o nível de implementação das TICs no processo de ensino e aprendizagem.

Desenvolvimento

Este trabalho é de carácter descritivo pois vai apresentar a situação actual do uso das TICS no processo e ensino e aprendizagem e ao mesmo tempo vai analisar e discutir o que esta a falhar na implementação deste currículo. No caso específico do presente trabalho, uma das escolas usadas como modelo na implementação destas tecnologias será apresentada e tratando-se de um caso que fracassou, a abordagem será direccionada a esta escola e tratar-se-á de um estudo de caso da Escola Secundaria e Pre-Universitária Emília Dausse de Changara, na Província de Tete, na região central de Moçambique.

Na Escola Secundária e Pré-Universitária Emília Daússe de Changara, após a instalação e montagem da sala de informática, esta era uma das consideradas de última geração pois o financiamento foi da NEPAD em parceria com o consórcio da Microsoft para as escolas informatizadas, isto é, escolas com acesso as tecnologias que visem criar um ambiente inovador e de aprendizagem por meio de TICs. Esta escola encontrava-se entre as dez escolas que beneficiou do lote da NEPAD - Microsoft Consortium em Moçambique, lote este que cingia-se no financiamento com vista a implementação das TICs e fornecimento de serviços de manutenção gratuita por um período de um ano findo o qual, todas as despesas seriam custeadas pela própria escola num princípio de sustentabilidade das salas de informática e geração de rendimentos a partir daqueles instrumentos que foram disponibilizados para beneficiar tanto a escola quanto a comunidade local.

Com vista a rentabilização destas salas, deveriam ser dadas aulas de informática para os estudantes e para a comunidade local e também seriam prestados serviços relacionados com informática tais são os casos de fax, scanner, fotocópias e impressão. O acesso a informação, isto é, o provedor de internet, seria garantido por um modem fornecido pelas Telecomunicações de Moçambique (TDM), a custo zero por um período de um ano, findo o qual a escola deveria custear por si própria os serviços de provisão de internet. 
Contudo, o que se notou foi uma mistura de factores que fizeram com que a sala de informática da escola acima referida se transformasse num armazém de máquinas que em menos de dois anos tinham sido entregues aquela instituição de ensino para facilitar o processo de ensino e aprendizagem.

Dentre os vários factores que ditaram o mau uso e consequente fraco aproveitamento da sala de informática daquela instituição de ensino destacam-se os seguintes:

- falta de vontade por parte dos dirigentes em ver concretizados os propósitos daquela sala de informática.

- falta de “know-how básico” na gestão de recursos tecnológicos por parte dos gestores da sala de informática.
- insuficiente resposta aos problemas pontuais que iam surgindo ao longo dos meses.

- falta de humildade cientifica por parte dos indicados para gerir a sala.

- falta de domínio das TICs que fazia com que os gestores da sala ficassem no silêncio ao invés de consultar os que entendiam da matéria.

- finalmente, a transformação de um bem público em bem pessoal e privado. 

O último aspecto aqui apresentado fazia com que os estudantes não tivessem acesso a sala no momento em que mais precisavam pois as chaves da sala encontravam-se na posse de alguém que por razões desconhecidas, mantia as chaves na sua posse se bem que estas poderiam estar na secretaria da escola para responder prontamente as solicitações e exigências da sala.

Tomando em consideração aquelas que são as formas de implementação das estratégias do currículo actual em uso no nosso pais, todos estes factores vão contra aquilo que são 

                                                                   “as ideias de que o aluno pode aprender de 
                                                                    forma mais eficiente estudando individualmente, 
                                                                    através de materiais e meios de ensino 

                                                                    desenvolvidos a partir do momento que se 

                                                                    convencionou chamar “Tecnologia de 
                                                                    educação.”” (Moreira, 1997:101)  
É aqui importante realçar que com o advento destas tecnologias, não se pretendia deixar de lado o papel do professor uma vez que estas tecnologias vinham auxiliar o professor dando desta feita, mais fontes do conhecimento e do saber, diversificando assim o leque de bibliografias disponíveis para um determinado assunto e abrindo com certeza uma faixa para a introdução da interdisciplinaridade onde os estudantes estariam a aceder as informações de carácter académico e ao mesmo tempo estariam a melhorar as suas técnicas de acesso a internet e uso de computadores, levando assim menos tempo em determinadas tarefas quanto mais tempo fossem praticando.
Após a retirada da equipe que instalou a sala de informática e devido a falta de rentabilização e sustentabilidade desta sala, assistiu-se a falta de recursos financeiros exigidos quando se pensa na utilização do computador para fins de ensino. Segundo Moreira (1997:113), muitas instituições de ensino tem encontrado dificuldades em adquirir equipamentos e programas com rapidez suficiente para se manterem actualizadas. Isto tem-se verificado em muitas instituições de ensino e quando se trata dos países do terceiro mundo, esta triste realidade torna-se cada vez mais concreta.
Também se notou na escola em referência que os computadores não estavam “adequadamente programados para guiar os alunos através das sequências de ensino programadas, fornecendo deste modo, a relação das mesmas acompanhadas das listas dos materiais instrucionais que deveriam auxilia-lo no seu aprendizado.” (Moreira, 19997:111)

Isto fazia com que os estudantes limitassem-se em escutar musica e jogar qualquer coisa que lhes pudesse divertir e no final da sessão de informática, nada de facto tinha sido aprendido. 
Outro maior calcanhar de Aquiles era o número de computadores que sendo trinta, contra as salas numerosas que temos em Moçambique, de mais de sessenta alunos, não facilitava o trabalho do professor. Sente-se que alguns professores carecem de criatividade e flexibilidade pedagógica visto que em situações do género, poderia ter-se optado por trabalho em grupo, onde os estudantes desenvolveriam não só o espírito de colectivismo e trabalho em equipa mas também desenvolveriam a ajuda mútua e facilitação na aprendizagem das TICs desde que os grupos fossem bem estruturados e previamente pensados na sua organização. 

Assim, segundo Moreira (1997:113) muitos professores, como forma de tentar minimizar este problema de falta de recursos tecnológicos, deveriam organizar pequenos grupos de dois ou três alunos, para realizarem as tarefas que deveriam ser efectuadas com o auxílio do computador, preservando assim, o aspecto interpessoal da aprendizagem. 

Tem-se notado ultimamente que o maior problema na introdução das TICs não tem sido as TICs mas sim a forma como os professores encaram estas ferramentas de ensino e aprendizagem. Segundo Hook & Rosenshine (1979:76), 
                                                                   “os professores tem uma visão imperfeita de como e 
                                                                    a sua actuação na sala de aulas, convindo assim 
                                                                    confrontar a opinião do docente com a visão que o 
                                                                    aluno tem do ambiente de ensino pois uma 
                                                                    compreensão mais acurada da dinâmica da sala de                                                                                     

                                                                    aulas  deve estar apoiada tanto no ponto de vista 
                                                                    do professor como no do aluno.”
A questão que se pretende levantar aqui e o facto de estarmos numa era de avanços tecnológicos e que alguns dos nossos alunos estão mais abalizados nestas ferramentas digitais e tecnológicas em relação ao professor, o ensino e aprendizagem tornam-se monótonos visto que tudo aquilo que os estudantes já sabem ou que na maior parte deles já dominam, serão os aspectos que merecerão tanta atenção por parte do professor.

Em Moçambique, podemos usar outras formas de TICs já que se diz que as formas em uso actualmente acarretam despesas exorbitantes e isto faz com que as tecnologias e os processos educacionais se distanciem. Poderia-se pensar em tecnologias consideradas tradicionais como é o caso de rádio e televisão que segundo Rockman & Burke (1985:325), 

                                                                    “quanto ao seu uso comercial, como forma de  

                                                                    entretenimento e acesso as informações de carácter 
                                                                    geral, o rádio e a televisão são mídias bem 
                                                                    conhecidas mas o seu uso em processos   

                                                                    educacionais, ate ao momento, tem sido limitado,                                                  

                                                                    se considerarmos a grande potencial representado 
                                                                    por estas mídias. ”  
Este extracto traz a tona aquilo que é a realidade do nosso país em que estamos preocupados com tecnologia de ponta enquanto que numa primeira fase, ainda não conseguimos fazer o devido uso das tecnologias tradicionais que tem a vantagem de serem mais baratas  menos dispendiosas em relação as tecnologias actuais.

Apesar da crescente procura pelas tecnologias como ferramentas para auxiliar o ensino e melhorar a qualidade do mesmo, devemos parar e reflectir em torno dos países que ainda dependem de ajudas externas e que estes não tem políticas claras de implementação de TICs na educação, pois são impostas políticas e regras de jogo que se não forem cumpridas, os países financiadores reduzem o volume do valor que vinha sendo injectado e na pior das hipóteses, estes podem até cancelar o financiamento que tem dado aos países necessitados.

Importa realçar que para uma melhor compreensão deste capítulo, recuperar os conceitos de TICs e NTICs. Assim, TICs seriam as tecnologias que já vinham sendo utilizadas como é o caso do rádio e televisão ao passo que NTICs são as novas tecnologias que tem vindo a melhorar e a aprimorar-se face a globalização e as tendências actuais da ciência e tecnologia como e o caso dos computadores, laptops, telefones touchscreen, ipads e tantas outras ferramentas tecnológicas usadas no mundo modernizado e que se espalham pelo planeta com uma velocidade sem igual .

                                                                   “Toda reforma educacional fundada na maior        

                                                                    autonomia e responsabilidade dos autores locais 
                                                                    implica admitir a necessidade de um grau mais 
                                                                    elevado de personalização dos serviços. Quanto a 
                                                                    isso, e preciso reconhecer que há uma tendência 
                                                                    geral a supor que apenas os países desenvolvidos 
                                                                    ou as camadas sociais médias ou altas dos países 
                                                                    em desenvolvimento tem condições de adoptar 
                                                                    essas estratégias. ” (Delors, 2005:49)
Do acima exposto, fica explícito que em parte, coexistem, nos países em vias de desenvolvimento, processos de diferenciação e processos de igualdade. Esta não deve ser uma desculpa para não abraçarmos as TICs, mas sim, deve ser mais um motivo para pensarmos em formas mais viáveis de trazer as tecnologias aos pobres a um custo relativamente simbólico.

Conclusão

É quase um dado adquirido que a escola, é o local onde as competências devem ser desenvolvidas e a sociedade tem o dever de exigir o produto final que a escola formou e produziu. Temos assim a missão difícil de mudar a mentalidade, tanto dos nossos gestores que melhorem as práticas de administração e gestão da educação em pleno Século XXI como dos nossos estudantes que somente querem uma nota para passarem de classe.

 Aos gestores deve-se inculcar a necessidade de terem os conhecimentos e as competências que lhes habilitarão a fazer o trabalho como zelo e profissionalismo ao passo que aos estudantes deve-se aconselhar que saibam explorar as TICs não só para fins educacionais mas também para vida futura quando tiverem terminado a formação de tal maneiras que possam concorrer no mercado laboral em pé de igualdade com todos os outros elementos da sociedade e nunca pensarmos em voltar a antiga lenda de que os nossos empregos estão sendo retirados pelos estrangeiros mas sim mostrarmos o saber e o saber fazer.  
As condições sociais, culturais, económicas e educativas em Moçambique, denotam, pelo menos, uma situação em que a implementação das TICs ainda não é suficientemente prática para darem os devidos resultados a sociedade. Porém, olhando para a nossa realidade, percebe-se que com o aparecimento de grandes companhias e multinacionais interessadas nas exploração de recursos minerais, o ensino não deverá em nenhum momento desligar-se das TICs, mas sim, este é tempo certo para que comecemos a se pensar e reflectir seriamente na possibilidade de incluir aspectos ligados a aplicação prática das TICs na vida pós-estudantil, tal é o caso do actual mercado de emprego como também quando estiverem na sociedade perante questões e situações que requerem o uso e o domínio das TICs.
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